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Os melhores argnmenlos são e foram 
sempre os fados. Pôde chamar-se-lhes a 
razão pratica. 

Aos argnmenlos qne se exprimem em 
palavras, conlrapõem-se oulros, conforme 
a habilidade de quem pretende ou precisa 
deslrail-os; aos factos lambem se oppõem 
outros, mas o que estes não podem con- 
seguir é que os primeiros deixem de exis- 
tir. 

Tem-se gasto muita tinta e muito pa- 
pel, tem-se cançado muito lypo, e feito 
gemer muito os prelos para demonstrar 
aos espíritos ingénuos que a respeito de 
credito estamos perdidos; que não haveria 
quem flasse do lhesonro cinco reis, tudo 
porque a administração tem sido detestá- 
vel, arruinadora, fatal. 

Apesar dos acontecimentos de Africa,do 
echo qne elles tizeram por todo o mundo, 
das considerações que nos aítrahiram; 
apesar do socego inalterável em que se 
tem encontrado o paiz, socego que é uma 
das causas do sen desenvolvimento; ape- 
sar do restabelecimento que as leis téem 
alcançado no seu império, e do prestigio 
restituído á aucloridade; apesar do au- 
gmento successivo das receitas publicas, 
o que revela o augmenlo dos recursos do 
paiz; apesar do restabelecimento da con- 
tiança em todas as nossas relações inter- 
nas e externas, o que significa estarem de- 
belladas todas as crises que nos perse- 
guiram, e dissipados todos os terrores que 
ellas inspiravam;—apesar d'isso, na im- 
possibilidade de destruir estes factos, por 
serem fados, iusislia-se em que não li- 
ubamos credito, e não o tínhamos porque 
o thesouro não seria capaz de realisaruma 
operação importante, e não o seria porque 
a administração era desgraçada. 

Acceilando o argumento, concluímos, e 
com lodo o rigor logico, que, se o the- 
souro fôr capaz de realisar uma operação 
importante, è porque tem credito, e se ti- 

ver credito é porque a administração tem 
sido acertada. 

Ora, para chegarmos a essa conclusão 
e seguindo o principio que estabelecemos, 
não contrapômos argumento a argumento; 
—ao argumento que nos offerecem coa- 
trapômos um fado, que é já hoje do do- 
mínio publico, porque é até noticiado pe- 
los proprios que argumentavam em con- 
trario ao qne succédeu, que sustentavam 
não podev dar-se o que se deu. 

E este é o castigo dos que, tendo [de 
informar a opinião a respeito de todos os 
acontecimentos que se succedem,fazem ao 
mesmo tempo politica facciosa, quando 
não politica ad odium. Téem de se des- 
mentir a si proprios, porque a informação 
que não podem deixar de dav, contraria 
as aflirmações gratuitas, acintosas, par- 
ciaes, suspeitas qne sustentaram sem sa- 
berem o que viria depois. 

Ha misto uma taclica muito conhecida 
e, portanto, muito ineficaz. Não estão con- 
vencidos os que recorrem a ella, no caso 
sujeito e em outros analogos, que os fa- 
dos venham a ser como os pintam e,fin- 
gem prevêr. O mais provável até è esta- 
rem convencidos do contrario. Mas, por- 
que lhes interesse crear dilSculdades á 
situação, indispol-a com a opinião, lolher- 
Iba o passo, piomover-lhe a queda, para 
lhe ir occupar o posto, predispõem o es-1 

pirito publico, imaginam predispôl-o, pro- 
curam afastar do governo a confiança, que 
è a expressão do credito, dizem que nin- 
guém confiaria cinco reis do thesouro; 
para pôr de sobreaviso quem estivesse 
disposto a negociar com elle, tentam, ein- 
firn, enfraquecer ao mesmo tempo estas 
duas forças, em que se funda a adminis- 
tração: a força morai e a força politica. 

Foi o que se fez desde o principio do 
auno, com relação ao empréstimo, legal- 
mente anctorisado, para a reconstilnição 
da armada. 

Disse-se que o governo não conseguira 
conlrahil-o, e chegou-se a asseverar que 
os mercados externo e interno se tinham 
recusado até a acceilar o pedido de pro- 
postas, qne lhes havia sido dirigido. 

Pois vamos ainda logicamente. Se, não 
obstante esse trabalho dissolvente, susten- 
tado durante seis mezes ou mais, tudo 
succedeu de modo .ditferente, e porque o 

credito está tão bem assente, qne nem 
esses artifícios, embustes, intrigas, e ma- 
nejos conseguiram, não diremos já frustar 
a operação, mas nem sequer diílicullal-a! 

E aqui está como a tactica das opposi- 
ções, n'e<las conjuncturas sempre colltga- 
das, produziu o effeilo contrario, porque 
veia a provar, e demonstrar que o nosso 
credito está mais seguro do que talvez 
julgassem os proprios que não duvidam 
d'elle. 

Disseram ao capital, ás praças e em- 
prezas linanDeiras «tomem cuidado! Quem 
me avisa... Isto está muito mal. Confiar 
dinheiro d'e.>le governo, é perdel-o. En- 
trar em transacções coih o thesouro é pro- 
curar a ruina pelas próprias mãos. Nem 
cinco reis, bejam bem, nem cinco reis! 
Se lêem algum capital desponivel, guar- 
dem-n'o até que nós o vamos pedir;—por- 
que nós é que lemos a confiança e o Uno 
para governar, a ioda a altura dascircnm- 
staucias!» 

E o capital, e as praças, e as empre- 
zas vollaram-se para o thesouro, como se 
lodos aqnelles conselhos, aquellas consi- 
derações, e aquellas ameaças dissessem o 
inverso, e propozeram-se a negociar com 
ellet 

As consequências d'esse fado, o sen ef- 
feilo na opinião publica, são, nem podem 
ser diameiralmente opposlas ás qne espe- 
ravam, on antes ás qne queriam os acon- 
selhadores desinteressados e patriotas. 

Porque a opinião, qne também sabe ra- 
ciocinar. a opinião, qne estava á espera do 
desfecho d'esle negocio, para avaliar as 
considerações e previsões dos aconselhado^ 
res, viu que a operação não éuconlrava 
atlriclos, o qne significa estar o credito no 
sen lugar, em vez de estar ahi o descré- 
dito que diziam. 

Politicamente, o governo adquiriu mais 
força, porque de nina nova seria e ardna 
prova sahiu irinmphaiue. 

Cahiram os argumentos, ficaram os fa- 
dos, diz com razão o Economista. 

—«w»— 

OS ZB-A-GhACpOS 

Ao terminarem as vindimas, vem muito 
a prnposilo lembrar que os bagaços do vi- 
nho, mesmo depois de terem passado por 
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Eu costumo reunir alguns peritos em letras 
magras como estas, e leio-lbes alguns capítulos 
dos meus romances, com adorável modéstia e 
exemplar submissão. Kecito-lhes sempre um pre- 
ambulo improvisado que estudo cinco horas, no 
qual os convida, com humildade de aprendiz inex- 
perto, a que me corrijam as hyperboles desgre- 
nhadas, me desbastem as excrescências da tara- 
melice a que sou atreito, e me recomponham os 
desalivos da fórma em que me descuido, se ,i 
imaginação destila comigo pelos prados floridos 
do inverosímil. 

Tão atilado ó o arrolamento qi e faço dos meus 
árbitros, que raro de entre elles se desacredita 

admoestando ou corrigindo as perfeições que me 
escorregam do bico da penna, com primores de 
fundição esmerada. Esse raro, porem, se encalha 
em elegância qne não percebo e deturpa, cá o 
inscrevo no meu canhenho de pascaeios, e nem 
sequer.desaggravo o meu talento oflendido com 
resposta comedida. A minha docilidade chega até 
este ponto, e não ha ahi que ver mais lhano; e 
brando do que eu sou á opinião coçdata dos meus 
amigos, que me fazem o obsequio de trazer da 
rua quatro superlativos encomiastas, antes de sa- 
berem que pabulo vou dar-lhesà sua admiração 
faminta. 

Ha pouco acabei eu de ler os doze capítulos 
passados a quatro luzeiros do orbe lilterario, e 
um d'ellcs. acabada a girandola dos elogios, teve 
a descocada impertinência de me dizer uma cou- 
sa assim; 

—Os teus romances do meio em diante adivi- 
nham-se. 

—Ora essa! 
—Adivinham-se, e coxeiam por isso. 0 sexto 

sentido do romancista é o invento da surpresa.A 
concatenação lógica e natural dos suceessos dam- 
iiiflca a peripécia, o agnarenta a curiosidade do 
leitor. 

—O leitor é qne não é capaz de enlender-loessa 
linguagem assaralhopada. Tu calumnias o gosto 
dos meus leitores. Sou informado pelo orgão da 

' opinião publica, o orgão que eu mais respeito, o 
meu editor, que o botn-sisodos consumidores es- 
c ilhe o romance verosímil, amalgamado com arte 
e discornimento, eseripto de modo que seja o re- 
flexo da sociedade, e que possa do por si reflectir 

todas as operações vinícolas e olé de te- 
rem sido esgotados na deslillação, ainda 
constituem mo resíduo de valor. 

Muitos viticultores deitam-no para o es- 
trume, sem pensarem que o bagaço pôde 
ser mais lufrativamente aproveitado. Os 
elementos que elle encerra—azote, maté- 
rias gordas, saes phosphalados e potássi- 
cos—são, como já se fez notar n'esta fo- 
lha, a base da alimentação dos gados. É, 
pois, conveniente qne os viticultores le- 
nham em vista o valor alimentício d'esse 
resíduo da vinificação. 

Para nos appoiarmos a uma auclorida- 
de scienliíica. vamos resumir o qne sobre 
o assumpto apurou o illustre professor 
Mimlz, nas experiências que em 1892 e 
1893 realisou. 

Das analyses a qne procedeu em baga- 
ços frescos e bagaços esgotados pela lava- 
gem melhodica, verificou que ideste ulti- 
mo caso ainda o bagaço tem verdadeiro va- 
lor nutritivo. De facto a lavagem não lira 
mais do que o álcool e uma pequena pio 
porção de princípios extractivos. Assim, 
emquanto qne o bagaço fresco continha 
4,28 por cento de matérias azotadas. 1 01 
por cento de matérias gordas e 19 06 de 
princípios exiraclivos, o mesmo bagaço de- 
pois de esgotado possuía ainda 4.16 de 
matérias azotadas, 1 de matérias gordas e 
17,86 de matérias estraclivas. A lavagem 
não teve pois outro effeilo senão o de lhe 
tirar o álcool. 

Os bagaços deslillados são também apro- 
veitáveis para a alimentação do gado e são 
mesmo mais apreciados do que os bagaços 
que ainda conservam algum álcool. Este 
álcool não é effectivamente um alimento, 
e ao contrario seria nocivo, porque, para 
que seja eliminado, exige uma certa quan- 
tidade de calor, que só pode s^r desenvol- 
vjiio pela reducção dos elementos nutriti- 
vos assimilados. 

E' pois de toda a vantagem conservar 
os bagaços, em;qualqaer caso, para os dar 
ao gado. A proporção de matérias azota- 
das e de matérias gordas contidas na grai- 
nha é relativamente elevada, e a de cel- 
Inlose é ao contrario pequena. E' portanto 
um alimento assimilável. O professor Mún- 
tz entende qne os bagaços podem substi- 
tuir na ração mais de metade do seu peso 

também na sociedade, amoldurando-se nas for- 
mas costumeiras e exequíveis. 

—Enfreia lá os impeles,modesto escriptor! não 
soltes a parlenda inexorável. Concordo com o 
bom-senso publico.O natural e o reflectido da vida 
apraz e capti'2 o leitor; mas a previdência dos 
capítulos advenientes esfria o empenho, e dossa- 
bora a curiosidade. 

—Aceeilo a correcção, e lu acceita a aposta. 
Se adivinhares o enredo dos capítulos sabsequen- 
tes, eu prescindo dos meus títulos de Henri Hei- 
no, Alphonse Karr portuguez, e escrevo repertó- 
rios de hoje em diante. Se não adivinhares, escre- 
ve-me uma critica litleraria em qne has-de pro- 
var aos incrédulos basbaques que eu alojo na ca- 
beça um d'esses lobinhos cerebraes que chamam 
"génio» os galiparlas da nossa terra. 

"Aixeito, e ahi vae o desenvolvimento do leu 
romance, nos pontos essenciaes; D. Angelica pôde 
morrer de uma congestão cerebral, ou de um 
typho. Não questiono a morte; é certo que a 
niata? brevemente, e a fazes pedir, na hora der- 
radeira. perdão do escândalo à filha, e da traição 
ao marido. Antonio de Almeida já nos d sse que 
morria, e elle que o diz é porque o sabe, e tu 
já o sabias antes d'el!e. D. I.udovina vae para a 
casa paterna, e. a pedido ue Melchior Pimenta, 
enxuga as torrentes caudaes do pranto que á 
saudade maternal lhe arranca, mas teima em não 
querer nada do abominado marido. O barão de 
Celorico, atassalhado pelo remorso, dispara apos- 
trophes sem grammatiea ao espectro do Antonio 
de Almeida, pega lhe a febre sócia predilecta dos 
romancistas pathologicos, solta quatro urros es- 
tridules ao despegar-se-lhe a alma do sébo cor- 

poral, e vê'-lo que morre boçalmente, sem dei- 
xar nada ao Hospital do Terre, nem ás Velhas 
da Cordoaria! A tua crueldade para com este 
homem irá no extremo de lhe negares até um ne- 
crológio na gazeta, ignominia postliuma com que 
rematarás a bíographia de um homem que teve 
o infortúnio de ser cevado de enxúndias, cm 
quanto lu espirras ossos por lodos os poros. D. 
I-udovina toma conta da herança, e... 

—E, sabendo que tu és um portento de esper- 
teza—atalhei eu—digno de substituir João José 
Dias, manda-le convidar pelo sui procurador pa- 
ra tomar chá às quartas feiras; namora-te. casa 
comtigo, e o auctor é padrinho rio primeiro pe 
queno. Ora, meu amigo, outro offleio. Desqnito- 
te da promessa do elogio; já nem «génio» quero 
ser à custa do teu estylo assoprado. Eu já disse 
em mais de ura livro que não escrevo de phanta- 
sia. A verdade, e a observação dispoem-me as si- 
tuações como tu as não inventas. A natureza, que 
tu conheces, é tôla, meu amigo. 

Disse. 
XIV 

Antonio de Almeida esperava em anelas a ap- 
parição de D.Angelica.Não lhe pedira,com ovimos, 
essa derradeira e afflictissima prova de nina amor 
de vinte e dois annos; mas ve'-la, apertar-lhe a 
mão, expirar nos braços d'e'la, egualar o escân- 
dalo ao flagello de lance tal, isso alvoroçava-lhe o 
espirito, atirahindo-lh'o para a única visão apra- 
zível e ao mesmo tempo angustiada que o detinha 
entre a vida o a morlc. 

Continua. 
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de feno, o que conslitne evidentemente 
nma grande economia. 

O gado, principalmente o carneiro e o 
boi, consomem-no com satisfação no estado 
fresco. Quando está esgotado, corrige-se 
por meio da addição de sal a falta de sub- 
stancias sapidas. 

Para a conservação aconselha o profes- 
sor Miintz o seguinte: o bagaço guarda-se 
em caixas de madeira ou barricas, bem 
apertado. Cada camada é palverisada com 
sal na proporção de kilo e meio para 100 
kilos de bagaço. A conservação oblem-se 
perfeitamente, e, nas experiências reali- 
sadas por Miintz, as ovelhas comeram-no 
com aprazimento e deram-se bem com elle. 
Este processo é preferível ao processo de 
conservação mais usual, .que consiste em 
fazei-o seccar ao sol. 

Da Gazeta das Aldeias 

ENGUIA 

Este peixe é congenere da eiroz,abunda 
nos nossos rios, sendo um dos melhores 
da agua doce. A enguia aparece em todos 
bs rios e ribeiros e. muitas vezes até se 
encontra em grande quantidade nas poças 
ou reprezas de agua que ha nos campos. 
O seu desenvolvimento faz-se [era poucos 
aunos, concorrendo para isso a sua gran- 
de voracidade. A enguia chega a tomar 
proporções que causa admiração, não pelo 
grande' comprimento mas pela grossura 
que attinge. 

E' tão voraz que come os próprios con- 
geueres, a hoga, o escalo, o bogardo e a 
lampreia pequena são devorados—pela en- 
guia—em grande quantidade. 

A sua forma de creaçâo é um myslerio 
que os ualnralislas ainda não poderam es 
clarecer. Gomo meros curiosos, lemos 
examinado detidamente os intestinos da 
enguia em lodos os mezes do anno a vêr 
se descobrimos a forma da creaçâo, po- 
rem baldado intento. No entanto quasi po- 
demos alfirmar que a epocha da creaçâo é 
nos mezes de abril e maio. E dizemos que 
são estes mezes em que a enguia cria por- 
que è n'esta epocha que se veem os ca- 
zaes nos pontos em que o leito dos rios 
está coberto de areia, e haja uma cor- 
rente branda,e ahi a enguia caba pequeni- 
nas covas, á semelhança do que praticam 
as lampreias para a desovação.Uma outra 
circumstancia nos leva a crer que é esta a 
epocha da creaçâo, porque muda de côr, 
como acontece ao outro peixe. Porqm al- 
guns escriplos modernos que lemos visto 
a cerca da enguia nada adiantam a res- 
ppiío da forma Je fecundar. 

Pelo que temos visto, parece-nos que a 
fecundação se deve realisar pela forma se- 
guinte; Da inacção do casal, resulta a fe- 
mea segregar nm liquido qualquer, que 
chegando ao contacto da agua se transfor- 
ma em pequeninos glóbulos e de ahi o 
germen oa o embryão da enguia. Único 
meio que podemos admillir. As enguias 
grandes não aparecem em lodos os mezes 
do anno, raro se pesca alguma nos mezes 
de junho a fevereiro. Os mezes de março, 
abril e maio, são aqne.lles em que elias 
mais abundam. Parece-nos qne a canza 
do desapparecimenío da enguia grande 
nos mezes de junho a março é devido a 
irem habitar nas maiores profundidades 
dos rios, onde egnalmente se recolhe o 
demais peixe; e como este é que lhe ser- 
ve de alimento, vae viver perlo d'elle pa- 
ra mais á sua'vontade o poder desimar. 
Apparece mais nos mezes de março, abril 
e maio, epocha em que lodo o outro pei- 
xe abandona os poços a procurar corren- 
tes para a desovação; ella nalnralmenle 
acompanha-o «'esta diggressâo com o in- 
tuito de cobrar o tributo qne ella lhe paga 
e ao mesmo tempo lambem traclar da 
creaçâo própria. Os únicos peixes qne a 
enguia não acommelle são a Irma e o sal- 
mão. 

FACTOS DA SEMANA 

Recriitamcato 

No «Diário do Governo» de segunda-fei- 
ra, veio publicado o decreto relativo á li- 
quidação da divida do recruta mento. As 
suas principaes disposições, são: 

Artigo 1.° As commissões do recensea- 
mento militar deverão remeller até ao dia 
15 de novembro sos competentes comraan- 
danies dos districlos do recruta mento e da 

reserva os documentes seguintes: copia an- 
lentica da subdivisão dos contingentes mi- 
litares pelas, freguezias dos respectivos 
concelhos ou bairros, nos annos de 1882 
a 1895, inclusivé, mappa demonstrativo do 
estado do preenchimento dos contigentes 
de cada freguezia, on grupo de freguezias, 
nos mesmos aunos; relações nominaes dos 
mancebos qne, lendo sido proclamados re- 
crutas effeclivos ou supplementares, fo- 
ram autuados como refractários por não 
haverem solicitado as guias para se apre- 
sentarem nos corpos do exercito ou no 
de marinheiros da armada, ou porque, 
bavendo-as solicitado não se apresentaram 
no seu destino;-relações nominaes d'aquel- 
les recrutas que, devendo ler-se alistado 
no exercito ou na armada, não se apre- 
sentaram a receber guia para esse effeito, 
ou, tendo-a recebido, não se alistaram, 
sem que. todavia, estejam autuados como 
refractários; relações sualogas ás indicadas 
nos dois números antecedentes pelo que 
respeita aos contigentes da 3/ reserva do 
exercito. 

Art. 2.° Os commandantes dos dislrictos 
do recrutamento eda reserva,recebidos os 
mencionados documentos, solicitarão dos 
agentes do ministério publico informações 
ácerca dos recrulasque, tendo sido julga- 
dos refractários, não se apresentaram den- 
tro do praso marcado nas sentenças eqne 
ainda não foram presos, devendo promo- 
ver-se a observância dos artigos 123.° e 
126.° do regulamento de 29 d'outiibro de 
1891, nos casos em que lenha havido omis- 
são e adoptar-se as necessárias providen- 
cias para a captura dos mesmos refractá- 
rios. 

Art. 3.° .Os mancebos proclamados re- 
crutas que, devendo ler sido autuados co- 
mo refractários, não o foram ainda, serão 
intimados, quanlo o não façam voluntaria- 
mente, para solicitarem guia e para se 
apresentarem no destino competente den- 
tro do praso de 10 dias, contados da data 
da inlimação pessoal, on de 30 da aflixa- 
ção dos éditos respectivos. 

§ 1.° As guias serão passadas pelo se- 
cretario das commissões do recenseamen- 
to. 

§ 2.° As intimações serão feitas nos ter- 
mos dos artigos 104.° a 107.° .cdo regula- 
mento de 6 d'agoslo de 1896. 

Art. 4.° Findo o praso da inlimação,sem 
que os recrutas hajam solicitado guia ou 
sem que se tenham apresentado aos com- 
maudanles dos districlos, promoverão que 
se levauiem autos de refractários, em eon- 
formidade com o disposto no-u.0 5.° do 
artigo 174.° do citado regulamento de 6 
d'agosto, procedendo-se em ,seguida con- 
tra os mesmos refractários, nos termos da 
legislação que lhes fôr applicavel. 

Art. 5.° Os mancebos a qne se refere 
o presente decreto, quando destinados ao 
serviço activo do exercito nu da armada, 
poderão remir-so por 50(5000 reis, ou por 
100(5000 reis, sendo refractários, Ião so- 
mente, até 31 de dezembro do corrente 
a imo,'nos lermos do artigo 33.° o seus pa- 
rágrafos, carta de lei de 13 de maio de 
1896 e n.0 4.° do artigo 174.° do regula- 
mento de 6 d'agosto do mesmo anno. 
  ' 
Kò ao diabo lembra! 

A camara muuicipal d'este concelho, em 
sessão de 14 do corrente, resolveu ofíi- 
ciar ao sr. director dos serviços lelegra- 
pho poslaes u"este districto. pedindo-lhe 
para que seja elevada á calhegoria de 1.* 
classe a estação telegrapho-postal (1'esla 
villa, devido ao sen muito movimeulo. 

Não podemos concordar com tão estapa- 
fúrdia deliberação. 

1.° porque a estação teiegrapho-poslal 
d'esta villa, sendo elevada, como a cama- 
ra pretende, á caihegoria de 1.° classe, 
vem isso acarretar mais despezas ao go- 
verno. 

2.° porque o movimento da referida es- 
tação é tão diminuto que, a maior parte 
do tempo, não vae alli uma unica pessoa 
em procura de correspondência. 

Conhecemos perfeitamente o fim que a 
camara tem em que seja elevada ã calhe- 
goria de l.a classe a estação do correio 
d'esla villa. 

Sabemos, de sobra, que a lembrança, 
caso pegasse, era admirável, mas, se o 
muito digno director dos serviços telegra- 
pho poslaes n'este districto altender a es- 
tas nossas considerações, desde já pode- 
mos garantir á tlluslraaissimacamara que 
aiuds d'esla vez não verá realisados os 
seus desejos. 

Se esta corporação pesasse bem o que 
pretende por em pratica, não daria llasco 
tão mouumeiUal. 

Ora vejam lá, do que se havia de lem- 
brar a camara!! 

Preparar nicho para um outro de quem 
ainda ninguém se lembrou! 
    

Julgamento 

No dia 17 do corrente, respondeu em 
audiência de policia correccional, pelo cri- 
me de desobediência e injurias dirijidas 
ao ex-administrador d'este concelho, sr. 
dr. José Joaquim da Rocha de Queiroz, 
Paulina Julia Rodrigues, taberoeira, d'es- 
la villa, lendo sido coudemnada em 30 
dias de prizâo e 30 remíveis a 100 reis 
por dia, custas e sellos do processo. 

Ora pois! 

Partida 

Com destino ao Rio de Janeiro, parti- 
ram ha dias os nossos estimados palricios 
srs. Albano Pereira Caldas e Antonio Joa- 
quim Cortes, do Pinheiro, de Paderne. 

Feliz viagem e que em breve regressem 
á sua terra natal, é o que sinceramente 
lhes desejamos. 

Faileclmeuto 

Depois de prolongados soffrimentos.fal- 
leceu ha dias na próxima, povoação de 
Albo fGallizu), a ex."8 sr.a D. Francisca 
Garcia Golmar, presada e.-posa do sr. D. 
Loureano Garcia Golmar, acreditado cotn- 
merciante d'aquella povoação. 

A' família euluctada, enviamos os nos- 
sos mais sentidos pezames. 

Previsão do tempo 

Diz Noherlesoom, no seu Boletim Me- 
teorológico, relativamente à segunda quin- 
zena de outubro corrente: 

Serão era geral de relativa tranquilida- 
de os ires primeiros dias, porque será 
pouco sensível nas nossas regiões uma de- 
pressão que D'esses mesmos dias chegará 
á Gran-Brelanha. Em 17 desenvolverá 
maior intensidade pelo archipelago iuglez 
e pelo norte da França, fazendo sentir a 
sua influencia na região septentrional da 
Hespanha. 

No dia 19 haverá mudança atmospherica 
avançando uma borrasca, cuja base de 
acção será d«s Açores, esleudendo-se á 
Madeira e Marrocos, e invadindo a nossa 
península, em grande parle da qual cho- 
verá n'esse dia. 

No dia 20 essa situação meteorológica 
modifica-se, descambando parle das forças 
da borrasca para as ilhas britânicas e par- 
le para a Madeira. Em 23 principiara a 
abordar á Irlanda uma nova e importante 
borrasca, mas pouco sensível nas nossas 
regiões n'esse dia; mas em 24 saltará pa- 
ra a Europa occidenlal e influirá na penin- 
sula, originando chuvas geraes, com ven- 
tos sudoeste e noroeste. 

Em 23, o temporal modiflea-se na nossa 
peninsnla, haverá vento noroeste e a chuva 
eslender-se-ha desde o noroeste até ao cen- 
tro da Hespanha. A ultima mudança atmos- 
pherica do mez será em 27, nos Açores 
e Irlanda, atlingindo grande intensidade 
em 28, no Atlântico, invadindo a Europa 
occidenlal, mas tendo o principal centro 
de paragem na Madeira e Irlanda. Na nos- 
sa peninsnla deverá produzir grande per- 
turbação atmosférica, rapida e violenta, 
chuvas geraes e intensas, com fortes ven- 
tos sudoeste e noroeste. 

Em 29 continuará a base da borrasca 
do dia anterior no Atlântico; o centro da 
depressão da Madeira avançará para a Pe- 
ninsnla, sustentando a chuva que será 
geral com ventos sudoeste e noroeste.Em 
30 restabelece-se o equilíbrio, mas em 31 
haverá uma nova invasão oceânica, cuja 
acção se fará sentir ao norte de Portugal 
e na Galiiza, com chuva e ventos sudoeste 
e noroeste. 

Em snmma, os tres períodos chuvosos 
serão: nos dias 19 e 20, em 24 e 25 e 
28 e 29. 
 —  
Fxerclclo de fogo 

No tempo das espingardas de pedernei- 
ra, andando uma companhia em exercício 
do fogo no campo do Castello, em Vianna, 
um soldado qne tinha saido ainda ha pou- 
cos dias da recruta, de cada vez que ou- 
via a voz de carregar mettia um cartucho 
dentro da respectiva espingarda. 

A' voz de fogo. cumpria o seu dever, 
porem a espingarda falhava. 

Ao sétimo cartucho, por fatalidade, a 
espingarda pegou e o pobre do gaIncho, 
recebeu tão forte pontapé que foi cair a 
distancia. 

0 commandanle da companhia, vendo 
cair o soldado, corre para a espingarda 
afim de observar se esta linha arrebentado. 

O soldado exclamou então em altos gri- 
tos: 

—Não lhe pegue, meu capitão, que ain- 
da lá estão seis cartuchos! 
 ^ n   

Fedido Justo 

Queixam-so-nos alguns empregados da 
camara, de que já não recebem os seus 
ordenados ha mais de trez mezes, o que 
muito os prejudica. 

Ora, sendo isto verdade, como effecli- 
vamente é, não sabemos como explicar se- 
melhante proceder,pois que a camara tem 
obrigação de mandar pagar a todos os 
seus empregados no fim de cada mez. 

Esta falta, pois, não tem a menor des- 
culpa, atlendendo a que a camara tem e 
deve ter, em cofie dinheiro sufficiente pa- 
ra pagar, no fim de cada mez, aos seus 
empregados. 

Em nenhum outro concelho d'este dis- 
tricto acontece semilhante cousa, e por- 
isso não podemos deixar de ieniDrar á ca- 
mara municipal de Melgaço, qne mande 
pagar, integralmente aos seus emprega- 
dos, afim de não dar logar a mais censu- 
ras. 

Lembre-se a camara de que todos pre- 
cisam remediar as suas necessidades, e 
(Festa forma é completamente impossível. 

Nem todos tem a felicidade de, poder 
ganhar a vida com hervas e agua do cha- 
fariz! 

Destruição de Espinho 

Em virtude (las ultimas destruições do 
mar, projecla-se a construcção de novos 
arrnamenios n'aquella praia, mas para se 
levar isso a effeito vae brevemente a Lis- 
boa uma commissào, afim de se entender 
com a administração dos Caminhos de Fer- 
ro sobre a mudança da linha ferrea para 
local onde não seja atlingida peloimar.bem 
como a construcção da nova estação, visto 
a actual ser acaubadissima. 

Concerto? 

Segundo nos consta,no proximo domin- 
go deve realisar-se nas salas da socie lade 
«Recreio Melgaceuse» d'esla villa, um 
concerto de pianno, flauta, rebeca, orgâo 
e canto, cujo prodneto reverterá em favor 
de uma desgraçada família que, depois de 
esgotados todos os recursos, se vè obriga- 
da a mendigar as migalhas áos pinto». 

A entrada é de 400 reis por cabeça,seja 
grande ou pequena. 

Do resultado, desempenho e forma de 
pagamento, foliaremos detidamente no pro- 
ximo numero. 
 —=--r{^)=  

Cão hydrophofoo 

Dizem de Monsão: 
Na íregnezia de Barbeita, d'esle conce- 

lho, appareceu no dia 8 nm cão hydropho- 
bo, mordendo José Luiz de Souza, viuvo, 
de 70 annos, do logar do Souto. 

O animal foi morto por alguns indiví- 
duos que o perseguiram e o ferido foi en- 
viado, por intermédio da administração do 
concelho," para o Insliluto Baclereologico, 
domingo ultimo, afim d'ali receber curati- 
vo. 

«Jornal de Vianna» 

Entrou no 11.° anno da sua publicação 
o nosso apreciável collega «Jornal de 
Vianna», ao qual enviamos as nossas sin- 
ceras felicitações. 
   

Anniversario 

Passa na próxima terça-feira, 27 do cor- 
rente, o quinto anniversario do falleci- 
menlo do sr. José de Je-^us Esteves, sanr 
doso irmão do sr. Francisco Antonio Es- 
teves, abastado proprie lario o'esla villa. 
    

O tempo 
Estamos em pleno inverno. 
Alem de um frio que nos faz arrepiar, 

tem chovido desabridamente. 
Bem o diz mestre Noherlesoou. 
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VARIAS VOTICIAS 

Vagou a egreja parochial de Canoas de 
Senhorim, diocese de Vizeu; e um caoo- 
nicato na Sé de Portalegre. 

* 

Foram declarados limpos de cólera, por 
boletim publicado no «Diário do Governo», 
o porto de Diu e os demais portos da ín- 
dia Porlugueza. 

* * 
Foi fixada em 398^000 reis a lotaçao 

da egreja de S. Miguel da Facha, conce- 
lho de Ponte do Lima, d'esla diocese. 

* 
* * 

Tendo sido pedida a exoneração do 
cargo de adjunto do inspector do sei lo 
d'esle dislriclo, pelo sr. Manoel Sara de 
Faria, foi nomeado para exercel-o, o sr. 
José Malheiro dé Souza e Menezes. « 

Foi nomeado encarregado da estação de 
Darque, o sr. Alfredo Lima Vianna. 
V* * 

Exhalou, ha dias, o ultimo suspiro, no 
Pará, o insigne maestro brazileiro Carlos 
Gomes. * 

- Foi destruída no Rio de Janeiro, por 
um incêndio* a grande chapelaria do sr. 
José Luiz Fernandes Braga. 

Os prejuízos calculam-se em mil e oito 
centos contos. 

* 

Em breve ficará concluida na casa da 
Moeda a cunhagem das medalhas de D. 
Amélia, destinadas aos expedicionários do 
índia e Lourenço Marques. 

• 
* * i • 

Vae ser creado no Porto, pelo distmcto 
clinico sr. dr. Arantes Pereira, um insti- 
tuto para a cura da raiva pelo processo 
Pasteur. 

E' inquestionável a vantagem de seme- 
lhante empreendimento. 

Estão a concurso dous partidos médicos 
.raunicipaes, em Alcobaça e Serpa, como 
ordenado annual de 300^000 reis. 

  •=fS^íJ=   
Hospedes 

N'oma das noites da semana passada, 
appareceram n'esla villa uns indivíduos 
que, pelo facto de serem julgados policias 
encarregados da emigração clandestina, 
não encontraram ningaem que lhes qui- 
zesse dar de comer nem tão pouco de dor- 
mir. 

Apuradas as contas, veio a saber-se 
que eram os srs. Miguel Alfredo Gonçal- 
ves Pereira e drs. Antonio e José. Noguei- 
ra, de Paredes de, Coura, que iam para 
Castro Laboreiro, onde se demoraram al- 
guns dias u'uma caçada. 
 ==«N3J=  

Lobos 

Segundo nos informam, n'estes nltimos 
dias tem sido vistos differeutes lobos na 
serra do Quinjo, chegando alguns a ata- 
car a rez, tendo um pastor luctado, com 
os ferozes auimaes, a pau. 

Eleições 

Não sabemos com que fundamento, al- 
guns jornaes tem dito que haverá eleições 
no proximo mez de novembro. 

Fugite, partibus. 
 =fSHt»=-  
Aggressão a um Juiz 

O juiz de direito de Redondo, sr. dr- 
Bernardo d'Albuquerque Amaral, foi ag- 
gredido ha dias por José Maria Boltas. 
pae d'um rapaz que aquelle magistrado 
condemnára em policia correccional, fado 
que deu cansa á aggressão. O aggressor 
foi preso em flagrante delicio e condemna- 
do pelo crime de homicídio frustado. 

O exame medico marcou 12 dias de tra- 
tamento a'o aggrodido. 

AVISO IMPORTANTE 

No estabelecimento comraercial de D. 
Alvaro Mediaidea, era Mourenlan, Galliza, 
veodo-se sal branco, de primeira qualida- 
de, a 200 reis o alqueire. 

BARCA DE GRAÇA 

BOLETIM ELEGANTE 

Fez annos: 

Segunda-feira- a ex.n,a sr.a D. Julia 
Corrêa dos Santos. 

Santa Maria Maior, d'aquella cidade. 
—Esteve ha dias em Monsão, o sr. dr. 

Antonio Joaquim Durães, conservador d'es- 
ta comarca. 

Iria com licença? 
—Vimos domingo n'esta villa, as ex."13 

sr." D Florinda d'Abren e D. Joaquina 
Gomes, da Vallinha, deCeivães. 

—Regressou do Porto, o sr. João Pires 
Teixeira. 

—Já se acha n^sta villa, o sr. Francis- 
co Pereira de Souza, contador d"esta co- 
marca. 

—Esteve no Porto donde já regressou, 
o sr. Antonio Carlos Esteves, estimável 
cavalheiro, d'«sta villa. 

—Regressou da praia de Ancora, com 
sna ex.ma esposa e demais família, o sr. 
Manoel José da Molla, importante capita- 
lista da cidade do Porto. 

A.VNTNCIOS 1 "lillit il fliCliS" 

Fazem ânuos: 

Hoje—o sr. conego João Manoel Alves. 
Amanhã—o sr. Jusliuiauo Antonio Es- 

teves. 
Sahbado—a ex."" sr.a D. Margarida Tei- 

xeira de Queiroz Ferreira. 
Segunda-feira—a ex.n,a sr. D. Ephyge- 

nia Augusta Bayâo. 
* 

* • 

Partiu para Ancora, acompanhado de 
sua ex.""1 fanulia, o sr, Manoei José Lo 
pes, abastado proprietário, da freguezia de 
Paços. 

Até Valença, acompanhon-os, o rev. An- 
tonio Avelino Doiueiro, illnstrado parocho 
d'aqnella freguezia. 

—Partiu para Vianna do Caslello, o rev. 
João Manoel Alves, estimado abbade de 

(t PHARMACIA BARREIRO C 

  5 9 
(PERFUMARIA) 

(-Pós de arroz superior ^ 
^Arminhos para applica-^ 

ção dos mesmos. ^ 
Aguas de colonia fluas. 

SEscovas para a cabeça. (• 
» « dentes Ç 

Cosméticos 
Pós de dentes ^ 
Pincéis para barbeiros. ^ 
Sabão em pó. ^ 
Soboneles de differentes^ 

qualidades ^ 
3) Agua Florida ^ 
(jTonico Amarello ^ 
sRhum & Quina 3 
(i.Tinteiros para algibeira, (i 

E Indo o mais perlen-3j 
cente a perfumarias, quefe 
vende por preços bara-^ 
Ussimos. 9 

Vendem-se duas mezas de 
madeira pau ferro, eslyío á 
Luiz XIV e em bom uso, 
por preço excessivamente 
barato. 

N'esla redacção se diz. 
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TULLIO DA MOTTA E JOSÉ FERRAZ 17 

—«Se a menina consentir eu serei o seu 
protector e de sua mãe. 

—Oh! sim, acceito, respondeu a mãe com a 
voz maguada. 

E não pode pronunciar mais porque as la- 
grimas innundaram-lhe as faces. 

Manoel voltou para sua casa. Deitou-se e 
tentou adormecer, mas a imagem de Gastinol 
não lhe sabia da memoria. Amava-a! E, como 
no seu espirito entrava a luz d'um primeiro 
amor,'a sua alma estava cheia de impressões 
virgens, e dizia: 

—«E' preciso esquecel-a, pois serei eu o 
seu protector—», mas revoltava-se interior- 
mente contra a frieza estóica d'esla conclusão 
e a imagem de Gastinol apparecia-lhe sob for- 
mas divinamente bellas. 

Assim passou a noite, até que pela madru- 
drugada, já vinha despontando o sol e as ave- 
sinhas entoavam cânticos d'amor ao Greador, 
adormeceu! 

VI 

Quando se adormece com a alma enebriada 
por esse néctar sublime que se chama—Amor 
—o somno abre-nos as portas d'um paraizo 
ideal, appreseutando-nos como deusa d'ess0 
paraizo a mulher que amamos. 

AFEMTURAS DE TERRA E MAR 

A mais económica e mais brilhanie publi- 
cação lllnstcada que no seu género 

se tem leito em Fortiifial 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de todo o mundo 

Noticias geographicas 
Dèscripções e narrativas curiosissimas 

PERTO DE 300 ILLUSTRACÕES 

POR VOLUME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNÂTURA 
Porto, trimestre 780 reis; Lisboa e províncias, 830 rs 
Açores e Ma leira, semostie, lá>8O0; Ultramar, 2-5250 

reis; Brazil, 45000 reis. 
A quem angariar numero de assiguaturas superior a 

10 lerá direito a 13 p. c. sobre a tolaliiade das assigua- 
turas obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de redacção como de 
administração deve sor dirigida ao direqtor gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 

P. MONTEIRO & 

MAGRIÇO 

RUA DE CEDOFEITA—39 

PORTO 

Pára-raios garantidos com 
pontas de platina massiça, 
cabo de cobre chimicamente 
purificado,isoladores de por- 
cellana, chapa de descarga 
de 3 melros de circumfe- 
rencia—o mais moderno e 
efíicaz em apparelhos d'es- 
te genero. 

Illuminação eléctrica, te- 
lephones os mais aperfeiçoa- 
dos, campainhas eléctricas, 

etc. Ensaio de pára-raioscom 
apparelhos próprias. 

E' seu correspondente 
n'esta villa, José Monteiro 
da Silva. 

P A 

W 

José Antonio 
Rocha Cabral eucarre- 
ga-se de todo e qualquer 
trabalho pholographico, ga- 
rantindo perfeição, nitidez e 
bom acabamento. 

PREÇOS MODICOS 

rf-oi-rí-ciri-Fi-riri-r.r.rtc^rrnr^rt- et-t 

VIEIRA DE ABREU «fc C.a—editores ( 
 PORTO  ( 

A' venda brevemente: I 
Drama em verso, original de 

LUIZ A. GONSALVES DE FREITAS 
 Preço de cada volume 700 reis. 

No prelo: 
Verdadeiro successo litterarlc 

Um livro para lodos 

PORTUGAL NA ACTUALIDADE 
Bien faire e laisser brairel 

por AUGUSTO FORJAZ 
com um prefacio pelo conselheiro 

THOMAZ RIBEIRO 
I—«OBRE RUUVAS» 

Títulos de alguns capítulos de se compõe este 
volume: 

I Prologo—II Revista a correr—III Colonisação e conces 
sões—IV Emigração—V Responsabilidade minislenal—VI 
Imprensa—VÍl Funcionalismo—VIII Educação feminina— 
IX Obras publicas—X Assumptos agrícolas. 

Preço 600 reis. Pelo correio 630 reis 

FIALHO DE ALMEIDA: 

i iiMiiâ® ws 

lEilifiS 
1 PEQUENO VOLUME DE 32 PAGINAS 

Com duas photographias, SOO rs. Pelo (* 
correio, SSO reis ^ 

Será brevemente posto á venda nas livrarias. (j 

r-ct-ri-rtriri-csrmrs^iCirs-ct^-t^frfmÂ 

20 A GASTINOL—ROMANCE ORIGINAL 

Assentou-se sobre a'cama 0 começou o se- 
guinte sililoquio; 

—Gastinol está sem pae, são pobres, por 
isso devem luctar com immeosas difliculdades; 
ora eu que sou algum poucochilo rico, posso 
repartir com ellas do que tenho, de mais a 
mais amo-a ardentemente, amo-a com todas 
as forças da minlPatma e com a incandescên- 
cia d'um primeiro amor. Vou visital-as, farei 
por consolal-as e mais tarde dar-lhes-hei, a 
uma, o doce ueme de mãe, à outra, o ter- 
mo de esposa. 

Leyautou-se, poz 0 chapéu na cabeça e saiu 
dirijiudo-se para o moinho. 

VII 

Maria Gastinol e sua filha, depois da morte 
do velho nunca mais tocaram nos lábios com 
alimento de qualidade alguma, estando por 
isso mais pallidas e magras. 

—Minha filha, estamos sós no mundo, Deus 
acaba de nos roubar a parle mais preciosa da 
nossa existencial... Gomo viveremos nós? Ah! 
minha filha, minha filha, tão nova ficares or- 
pha de pae e d'aqni a pòuco ficares lambem 
de mãe, porque eu, minha filha, sinto a vida 
esvair-se-me!... 
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Faz pnblico qno tem á veuda no seu 
esiabelecimenio vinhos finos do Porto e 
da Companhia Vinícola. 

Bebidas alcoólicas como; 
Charlruese, Kermanu, Kummel, Anisa- 

dos refinados, differentes cognacsí licores 
—granito, ouro, plata e pimenta, gene- 
bras,ele., o que Indo se vende por preços 
excessivamente baratos. 
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jIEÍ^ONYMO J?EÍ\1HANDES 

DE pARROS 

Tem no seu estabelecimento grande sortido de fazen 
das para vende# na presente occasião, mais barato dc 
que na Galiza. 

Por exemplo: 
Pannos prelos de 800 a 1^000 réis. 
Diagonaes pretos de 1^000 a láiSOO réis. 
Grande sortido em chalés prelos e de côr a 1,^000^ 

1,5200. 1,5300, 1,5800, 25000, 3,5000 e 3,5òOD réis. 
Chitas de côr a padrões modernos e novida^v a 70 

réis. 
Riscados largos a 63 réis. 
Lenços para a cabeça a 90 réi.= . 
Casemiras para fado a 430, reis, e muitos outros ar- 

tigos que tudo vende pqv preços baratos. 
Descanç^ a pena e lioleiro 
Tud.o barato e inteiro 

^Ajiiem trouxer dinheiro 
O que quer o caloteiro 

, ' Dá-se ao que li az dinheiro 

í& DO 

Jornal dc |ttclpço || 

Esta casa typographica, encarrega-se de ^ 
qualquer trabalho bera como facturas, rae- A, 
inorandiras, mjippas. livros, participações de ^ 
casamento, cartas fúnebres, cartazes e pro- 
grararaas para theatros, bilhetes para rifas ^1 
e encarrega-se também de impressos para 3 
repartições publicas por preços modicos. 31 

CVRTÕES DE VISITA 

Brancos desde 300 a 600 réis 
De luto desde 600a 15000 réis 
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Dí 
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Visilae a mercearia de 

Joaquim d'li gas Aflonso,em 
Prado, Ioga r da Corredou- 
ra, e vereis um lindo sor- 
tido de fazendas de lã, pró- 
prias da presente estação, 
para] atos (1'boinem; bem 
assim fum completo sortido 
de riscados,enlins, algodões 
e generos de mercearia, que 
tudo vende mais barato que 
quaiqner outro estabeleci- 
mento. 
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OOÍiS 
Rrauco c Xegro 

Publicação portugueza e- 
gual ás que com o mesmo li- 
liilo' se publicam 110 eilrau- 
geiro. Acompanha os acon 
teeimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0, 40 rs. 
—#— 

Biblioteca 
lotcruacional 

Collecção d'obras primas 
de toda a litleratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
■'oesias de João de Deus. 
Madoua do Campo 

wautw de Fialho d'Al- 
meida. 

Cartas d'uma 
usa Portugueza. 
Cada volume 100 rs. 

religi- 

Xa terra dos Vátuas 
Descripção gerai da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

—*— 
Santo Autouio 

Sermão pronunciado por 
Alvos Mendes,110 centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d Curopa 
Por Emilio Caslellar.— 

Cada fascículo 30 rs. 
 *  

Dlccionario 
1 ilustrado 

Fascículo 50 ts. 

Collecção Bconomica 
2 volumes por maz.—1 

vol. 100 rs. 
 *  

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Ma-r 

lias. 

Acceita assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e exlrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa,; 
Porto e Coimbra. 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma vez cha- 
ma a allenção dos sens numerosos freguezes e amigos,para verem o sor- 
tido de geueros que recebeu ullimamenlo, qu e vende por preços baratís- 
simos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da PAM- 
PULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas .de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido compleloem cotios, pannos crús e riscados, pelos preços já 

muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas azuis e pretas, gostos lindíssimos e baratos. 
Picotillios desde 300 réis o melro. Guardanapos a 25 réis. Camisolas 

a 100 róis. 

SAX/PQ 

Um saldo de calçado do Lisboa. Sapatos que eram a 15800 réis ven- 
dem-se a 15200 réis, outros ditos de 15300 réis vendem-se a 15000 réis. 

_ Aproveitem a occazião. 
C Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis de men- 
[5 ciouar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza, 
rnp 
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18 A CASTIXOL—ROMANCE ORIGINAL 

Foi isto oqne se deu com Manuel da Veiga, 
de modo que, quando accordoti, raios do luz 
snavissima entravam pelas frestas da janella 
do quarto, trazia impressa ainda no espirito 
a imagem deslumbrante de Caslinol. 

Ltívanlou-se, dirijin-se á janella e abrín-a. 
As frescas e suaves emanações dos campos 

innundaram-lbe o quarto e refrescaram-lhe a 
fronte escaldada. Entretanto dizia: 

—Como eu a amo, Senhor, como eu a 
amo!... 

De repente o triste e melancholicn badalar 
d'um sino, erhoou pela amplidão d'aldeij e lá 
em baixo, homens de pbysiunomias tristonhas 
caminhavam descobertos e silenciosos, acom- 
panhando hm caixão coberto de crepes. 

O merencoreo psalmodiar dos padres, espa- 
Ihava pela athmospbera umas notas dDiypo- 
condria que faziam chorar a alma. 

Manoel da'Veiga, coração sensível de poeta, 
sentiu as faces hninedecerem-se-lhc... cho- 
rava. Chorava porque se lembrara que lam- 
bem tivera um pae e nina mãe a quem ama- 
ra muito, rauilissimo e de quem só restava 
Uma triste recordação. 

—Deus, dizia elie, é bom, é justo, é mise- 
ricordioso, mas ás vezes, oh! ás vezes, c in- 
justo e cruel!... Porque arrebataria Elie, tão 
cedo aos braços de sua esposa e de sua filha 
aquelle velho, o modelo da franqueza e da 
virtude? Porque despedaçar-lhes assim os seus 
frágeis corações? Desgraçada esposa e desgi u- 
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çada filha, que n'nm momento védes desappa- 
recer para sempre, na algidez da sepultura 
aquelle que era o vosso enlevo, esposo e pae 
e que vos era tão raro!... Desgraçados sim 
porque vos falta o guia da senda escabrosa, 
repleta de espinhos e abrolhos da, Vidal 

E, emquanlo Manoel da Veiga assim fatiava 
comsigo, o velho Caslinol era lançado á se- 
pultura que, como uma mãe, o recolhia em 
sen seio, onde ia repousar para sempre das 
fadigas da vida, gozaudo o descanço impertur- 
bável da Morte. 

D'ahi a pouco o cemitério caia na sua mu- 
dez habitual, apenas interrompido, de quando 
em quando, pelos passos d'algum visitante 
que alli buscava a poesia d'alma, ou a quem 
a memoria d'um pae, dTmia n.áe 011 d'um ou- 
tro ente por quem sentisse um aííeclo 5emi- 
Ihante o levasse a procurar aquella triste so- 
ledade para dar expansões ás suas dôres 0 
soílrimenlos. 

Enconlrar-se-ba outro logar tão proprio pa- 
ra meditações e dilatações do espirito? Não. 
Entre os sepulchros que voltam as reminiscên- 
cias dos tempos d'ontr'ora, que desapparece- 
ram tão depressa como a' folha amarellecida 
d'oiUorano que o vendaval arrasta sem saber 
para onde. 

Manoel da Veiga esteve durante muito tem- 
po á janella. Por fim reliron-se para dentro 
e feebou-a. 


